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DE MARÇANO 
A MILIONARIO 

A VIDA DUM ROCKFELLER 

NO V ELA INFAN TI L . 
por A u gusto d.e $anta Eita 

-Desenhos d~ Ol a vo-

(CONTINUAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR) 

i;i5;,;;"\ii=riii1 Al\\ILIARISADO com a língua 
francêsa, que falava já corren­
temente; Roque, ao fim de trb 
anos de se encontrar em Paris, 
depois de haver sido, sucessi­
vamente, aprendiz no · Com· 
ptoir.Métallurgique>;,-no Hane, 
serventuário da Casa Hachette 
e «l!room» no Grand' Hotel de 
la Pai:r, na capital francba, ti­
nha agora o mister de vende-
dor de jomais. • 

Esperto como um «gayro­
che:o, nome por que são ~onhecidos os irrequietos gaiatos 
de Paris, o pequeno «ílrdi11a» português percorria al!ora as 
ruas, praças e «boulevards~· da grande capital da França, 
apregoando com uma admira,vei pronúncia :-<4e Matin, le 
Dimanche Ilustré, la Vie Parislenne I Voilà la Presse 1 ... 
La Presse !! .•. L' Ilustration !~'! .. » 

Farto, porêm, de calc~rri o pavimento lustroso, onde 
a luz dos antÍD.cios luminosos, cada esquina, os faróis dos 
autos, e o reflexo dos globos 4a iluininação pública, feéri­
camente projectavam, Roque, Sempre insaciavel de aventura 
e imprevt~o, scismava já eP! dar à sua vagabunda e:ristEn· 
cia um diverso rumo, 

Nova fuga de R.oque 

Um dia-, o acaso conduziu-o ao '\erodromo Le Bourget, 
que, em Paris, corresponde ao nosso campo de aviac:ão em 
Alverca. No vasto changar>t, entre uma série de pequenos 

· aeroplanos, como aves enormes de azas abertas, um grande 
avillo se destacava com um letreiro em cujo dístico .se os· 
tentavam, ligadaspor um traço de unillo, as duas palavras: 
-PARIS-LONDRES. . 

Informado de que a grande aeronave servia de transporte 
a passageiros com destino à capital íngleza, começou a 111a· 
1:icar na maneira engenhosa d~, clandestinamente, fazer tam-
i:>!m a apetecível viagem. . . . .· · 

Assistiu ao embarque dos passageiros, à recolha das ba· 
)!agens a bordo do aparelho, após retiradas dum pequeno 
depósito denominado :-cConsigne•-(uma casinha expres· 

(Contln4a na página 4). 
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SAL V A DA MORTE 
CAMINHO DA VIDA I 
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Por CRISALIDA AMOR 

• Desenho · de OLAVO • 
STAMOS no verão. Num dos 

lindíssimos dias do mês de 
Agosto. A praia está anima~ 
di~sima. Um estudante com 
a sua capa pendente dos 
ombros, e, esvoa~do ao 
ve~to, passeiá dum. ao ou~ 
tro lado da praia. Cansado 
de passear, senta-se junto 
de sua ma:e, examinando 
curiosamente todos os ba· 

nhistas. De repente átrai-lhe a atenção um vulto 
de mulher que caminha lentamente. E• uma rapa~ 
riguita duns dezjlsse\s anos, morena, com os cabe~ 
los em desalinho, o .fatG esfarrapádo e {lue, enver .. 
gonhada, estende humildemente a mão à caridade. 
Nêsse dia a sorte não a favorece, sendo-lhe negada 
'a esmola que suplica e censurada por não traba· 
.lhar. Então a pobrezinha num momento de visi~ 
vel desespêro, dirige-se para um dos mais solitá~ 
rios lados da praia e, aí, tenta suicidar-se. Porêm, 
no momento em que d desventurada, levantava os 
seus meigos olhos para o Céu, implorando o per· 
dão do Bom Deus, uma fortísshna mão a agarra e 

j uma meiga voz lhe diz: - Que faz, menina 1 De~ 
vemos ter sempre esperança em Deus. Não deve· 
mos nünca desanimar, nem procurarmos a morte. 
por nossas mãos. O salvador da pobrezita era o 
estudante, um bondoso rapaz que, pressentindo que 
aquela desventurada ia procurar refúgio na morte, 
correu a salvá-la. A pobrezinha~ caíu no chão, num 
chôro convulso. Leonar<lo (assim se chamava o es· 
tudante) sentou-se jupto dela envolvendo-a num 
terno e compassivo olhar. 

R6fazendo-se da comoção, a mepdiga agradece 
ao seu salvador e, sorrindo tristemente, fala _do se­
guinte modo : - Certamente que fazeis da: minha 
pessoa um juizo pouco favorável, mas vou contar· 
-vos a minha história, convencida que tereiS dó de 

• 1 mim, eneontrando talvez em vós lenitivo para. as 
; minhas má-gu~.-Sou orla: ile·-pai e mlle,. Fui 

criada e educada por uma tia, que há oito dias fale­
ceu, vitimada, súbitamente,,por uma terrível doen· 
ça. Daí' a três dias, meu tio pôs-'me na rua, negan­
do-me a herança que meus Pais me deixaram, 
Durante êstes dois dia5t passei privações que já .. 
mais me esquecerão. Agora receando andar sôzi· 
nha néste horrível mundo, resolvi pôr termo à 
existência, mas nem mesmo nisto tive· sorte. Oh! 
Meu Deus, para que me deixais sozinha no 
mundb ?! •• , · 



- Sózinha, nã:o. Já não está só; tem-me aqui 
a seu lado, pronto a defendê-la e a aconselhá-la, 
isto é, se mo permitir. 

-- Qual o conselho, senhor ? preguntou ando· 
samente a mendiga. 

- Só no casamento achará amparo ; portanto, 
devia procurar um noivo. Estou certo que o seu 
seductor e meigo olhar não passa despercebido .• , 

-Por Deus, senhor, não mangue .•. quem le· 
vantará os olhos para a minha humilde pessoa ? !, .. 

-Não é tanto assim. Afirmo~ lhe que tem junto 
a si quem já a ama apaixonadamente. Suplico-lhe 
que não duvide Qa sinceridade das minhas pala· 
vras e que me conceda um momento de atenção. 

· N!lo imagina a impressão que me causou desde o 
primeiro momento em que a vi. Apesar de estar 
tão humildemente trajada, não deixa de transpa­
recer em si maneiras distintas, isto é, maneiras de 
uma pessoa de educação, que despertaram em mim 
uma veemente simpatia que depois de me haver 
conlado a sua história, se transformou em amor. Oh! 
Se quizesse tornar-me feliz, quanto lhe agradeceria! 
Sou solteiro e estou prestes a terminar os meus 
estudos. Se simpatizasse comieo, poderíamos, se 
Deus quizesse, ser felizes. Não julgue que lhe exijo 
a recompensa de lhe ter salvo a vid<lt não? Mas 
creia que realmente as minhas intenç~es são boas. 
Peço-lhe que m.e fale francamente e desculpe-me 
se as minhas palavr-as a ofeijderam, sim ? 

O pobre rapaz, ao tenninar estas palavras, en· 
costou a cabeça às mãos e duas lágrimas lhe rola-
ram pelas faces. Era sincero. · 

Eugénia (era o nome da pôbrezita) aproximou· 
se do estudante e,: envolvendo-o num terno abraço, 
diz-lhe i -Oh l como é bom; salva-me da morte e 
oferece-me uma segunda vida I Serei pois sua noi· 
va.,. Creia que o amor, tendo por base um sen· 

3 

timento como o da gratidão é eterno e verda· 
deiro. 

-Minha querida noiva! Muito breve verá que 
falo sinceramente. 

Durante êste diálogo, alguém os escutou e nêste 
momento aproximando-se dêles, lhes disse: - O 
que significa isto? . •• 

-.Meus queridos pais ! Ainda bem que vie­
ram te~ comigo! Peço-lhes permissão para lhes 
apresentar a minha noiva e suplico-vos que con· 
sentis na nossa união que me tornará um dos mais 
felizes mortais! Depende de vós a minha felici­
dade. 

-Meu filho se prevês a felicidade, como to 
havemos de proibir? Como tens sido sempre bem 
comportado, ainda te não recusámos nada. No en· 
tanto; gostaríamos de saber como foi que se conhe· 
ceram e quem é esta menina. 

Eugénia contou a impressionante história da 
sua vida, a qual muito comoveu os bondosos pais 
de Leolljrdo, que, abraçando a menina, lhe disse· 
ram meigamente: -Minha querida filha! ! Esta 
frase era o consentimento em forma. . 

Leonardo e Eugénia casaram-se e foram felicís· 
simos. Para completar esta felicidade teem já uma 
filhita que é mesmo um anjinho. 

Andando êles a pa,ssear com a filhinha, diri· 
giu-se-lhes um mendigo, com o fato todo esfarra· 
pado, pedindo-lhes esmola. Causou impressao a 
Eu~nia o mendigo e, afirmando-se, reconheceu o 
til.l. Esquecendo o que lhe fizera passar, abraçou 
meigamente . o pol;>re velhinho que, reconhecendo 
tambêin a sobrinha, lhe caíu aos pés, pedindo-lhe 
perdão. Vento o pobre tio tão arrependido, os fe­
lizes esposos ·levaram-no para sua casa onde o tra· 
tam muito bem. 

O perdão é o mais suave e nobre castigo. • 

FI~ • 

CORRESPOND.ENCIA 
Clemente A. M. Gama-Estão muito simples O$l#Us de· 

senhos, sedo publicavam-se , Faze .outros, Valeu? 
Antonio pos Rels-:-Com 12 anos já deverias fazer dese· 

nhos melhores. Assim não prestam. Tem paciencia. 
Arlette Maria Caldeira Costa-Explendidos os teus 

desenhos priD<;ipaliii'tnte as figuras. Continúa pois estão 
multo di~11011 de publicação. Um ~rande abraço e parabens, 

Antonio OonçalDes da Silva, Alice o Armando Duarte 
Rebelo. Natalia Carrapatoso DuqJZe, Joaquim Càrlos Fa­
rinha, Humberto Pinho de Almeida Ilda Gloria de AI· 
1111.fida-Os vossos desenhos estão feitos num traço muito 
fuío pelo que não podem ser publi~dos. 

Maria Luiza e Pedro Leal de Almeida-Grandes cons-
tructores navaisl Os vosso desenhos vão para a bicha. 

O meu nome é •• , só TJOTÓNJO,. 
É pequeni11o e diz-se t:om JIUÚ$ facilidade, 
Elias Pardal-Ni.o copies dos livros. Desenha de me· 

moria ou do natural. Gostei da tua franqueza dizendo ser 
copiado, mas só o do teu irmio Joaquim é que estaria nas 
coJ!dições se fosse feito' em papel ' sem linhu. 

Um aperto de mão a ambos. 

ANEDOTAS 
Entre amigos : 
..:;.Que idade tem você, Iosé 1 
-Tenho trinta e cinco anos, e você? 
-Tenho qual'enta. So11 lJl,ais velho. 
-A~ora é; mas daqui a cinco anos leremos ambos a 

mesma idade. .. 
Doi$ ce~os à porta de uma igreja : 
-Com q.ue então, · a tua filha vai casar? 
-Vai, s1m ; e com um bom rapaz. 
-Já tomaste informações dêle? 
-Na:o; mas fez-lfle boa impressão lo~o à primeira vista, 

• .. 
Um avo ao Deto: 
.... QaaJdos prémios tiveste este ano 1 
-Menos um que o ano passado, 
-E quantos tiveste o ano passado 1 
-um. 



De marçano a milionário (Continuado da página 1) 

samente construída para tal fim, onde, com antecedência de 
algumas horas, eram colocadas as malas mais -volumosas)­
«:, já cpm a sua fisgada, passados oito dias, voltou ao mes· 
mo local. 

Na véspera do dia em que o avião devia largar o viSo, 
Roque, ao entardecer, assistiu à chegada da bagagem dos 
novos passageiros. IludindO: a vigilância dos guardas, conse· 
guiu introduzir na cConsi~ne:o uma mala vasia, que os en• 
carregados supuzeram che1a pelo simulado esforço 'que 'Ro· 
que manifestava ao conduzi-la, supondo-a pertença de al· 
gum passageiro. 

A mala .trazia IUI.s ventiladores, disfarçados, no rebordo 
da baolie e uma fechadura interior. Uma vez colocada por 
Roq11e na, t<Consigne,., propositadamente na ocasião em que 
niuguêm mais se encontrava nela;· Roque meteu-se dentro, 
fechou"se à chave e •.• adormeceu. . 

· Doze horas após, despertou ao baque de uma porta qur 
se ,abria e auns passos qlle se aproximavam. Três minutos 
depois, sentiu-se conduzido às costas de alguém, que excla~ 
mava. bufando :-couf, que cette valise est lourde !» o qué 
em por tuguês significa :-cSafa, que esta mala é pesada !~ 

Mais dois minutos decorridos, compreendeu que se en· 
co:11.trava já de dentro do grande avião, cujo movimento rui· 
doso das hélices, deu claramente a perceber a R~ue, enco­
lhido :na mala, o ansiado momento da partida. 

Duas horas depois, Roque teve a nítida sensação da che· 
gada. Sentiu-se novamente conduzido às costas e transpor• 
tado ..• nem êle sabia para onde ! 

Ouviu um ru'miSr de exclamações, a maioria das quais 
êle não compreendeu, pelo facto de serem proferidas em in· 
glés, mas, volvidas mais algumas h·oras, sentiu fechar-se 
uma porta e fez-se, em volta do seu esconderijo, um abso­
luto silêncio. Roque aproveitou, então, o propício ensejo 
parà sair da mala e poder certificar-se, emfím, do local em 
q'ue $e encontrava agora. Era uma «Consigne», semelhante 
àquela onde, horas antes, se introduzira. Por dois estreitos 
postigos, aos lados da porta. ·pôde espreitar. Era um novo 
<~hangar,., a meio do qual, e a certa distância, três homens 

-de «boneb de pala conversavam, entre um~~rie de peque· 
nos aviões. e do gra11de avião que o conduziJl. 

Ttve a consciência do risco que correria, tentando ime· 
diatamente a fuga. Resolveu, portanto, .esperar que tom· 
bas,'ie a tarde, se fizesse a noite, et sentindo um J!rande ape· 
titt=, ·pôs·se a devorar uma quantidade de «sandwiches», 
que,· previdentemente, trouxera consigo, num cantinho da 
mala. Emtanto anoiteceu. Uma neblina espessa, o tradicio· 
nal nevoeiro de Londres, pouco mais deixava ver as coisas 
do que um palmo adia11te do nariz. Deviam ser já nove ou 
dez horas da noite, quando se dispôs a fugir. Tentou abrir a 
.potta. que um grosso trinco de fechadura tornava invio1a· 
vel e, ante uma tal absoluta impossibilidade, resolveu esca· 
pulir-se pelo pequeno postigo que um corpo de homem por 
forma alguma poderia atravessar. Mas Roque, criança ainda, 
com treze anos apenas, ma~ro como . era, CQnse~uiu, embora 
com cei:ta düiculdade, abnndo o caixilho de VIdro, atraves· 
sar e saltar o pequenino postigo. 

Estava, finalmente, de novo em liberdade 1 

Esmeraldlnha, professora de Vasco 

Havia jâ dois mezes que, no Grande 'Orfanato de Sou· 
· zelas, após internato de seis anos, Esmeraldinha concluil'a a 

sua educação, Safra antes da sua maioridade, devido ao seu 
adiantamento e à precocidade"' da sua inteligência. Duma be· 
leza invulgar, os seus loiros cabelos, os seus olhos dum trans· 
lúci,do azul. o Kll sorriso ingénuo c a sua expresslo de uma 
doQira suavissúila, faziam lembrar as angelicais imágens de 

certos frescos que D. Viviana observava ate-.J.ta em suas pe­
regrinações de estudo, através dos principais museus de Es· 
panha. de França, de Itália e de Londres. 

De tal maneira D. Vivíana se lhe afeiçoara que, mal a 
sbube com seus estudos concluídos, lhe pediu para se en­
carregar da educação de Vasco, o querid,rneto de dez anos 
a.penas, com o ú,•c<' i~tt1ito de a conser'var a seu lado. 



/' 
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As deza~s~is ~adipsê\S primaveras que aureolavam de gra­
ça Esmeraldinha, eram aiora constantemente saudadas, em 
casa de D. 1/iviana, por séus moradores, em quotidianos 
bo.us dias e boas noites, plenos.·de simpatia. 

Emtanto~ nóstálgicos da 'vida movimentada de Lisboa, 
de cujo ambiente Já "não participavam há quási doze anos, 
os viscondes de Souzelas resolveram regressar à vida antiga, 
retomanllo a casa dé Lisboa, um palacete às Chagas, fechada 
desde então. Convencida D. Viviana a deixar, por algum 
tempo, o directo govemo das suas institJ,lições beneméritas, 
sem contudo delas se desinteressar, ei-los,. agora, caminho 
de Lisboa, numa pi:imeira classe do •Sud-express», em com· 
panhia de Vasco e Esmeraldínha que nunca saíra de Sou· 
zelas. 

Porque era a primeira vez que se afastava do modesto 
cantinho «;m que nascera, cMademoiselle» Esmeralda, como 
a tratavam· agora os pilis e. a avozinha de Vasco, observava 
tudo com estranheza.· A sua chel[ada à estação do -Rossio, 
causou-lhe uina profunda impresSão. O movimento da praça 
e o ruído dos automóveis e dos carros eléctricos, quási a 
entonteciam. . , ' 

Todavia, foi-se haÔituando, pouco a pouco, e, al[ora, ao 
chegar à jan~la do· CQnfortavel e liuúoso palacete às Chal[as, 
onde se haviam· hospedado, com ela .e Vasquinho, D. Vi· 
viana e os Senhores Viscondes, já Esmeraldinha lastimava 

que os carros eléctricos não passassem à porta. Já saía s6· 
z1nba, já conhecia as principais ruas de "LISboa e, cada vez 
mais, sentia uma ância enorme de viver. 

Regresso a Portugal 

.Roque, ao .fim de três anos de uma vida acidentada em 
Londres: onde apenas lucrou o conhecimento da língua in· 
gl~, que falava já correntemente, resolveu rel[ressar a Por­
tugal. ' 

\ Porêm, al[ora, mais atilado, a bordo dum ~rande paquete, 
através do~Uântico, munido do respec~vo ~!lhete, que ~om· 
prara co.m o produto de umas econom1as, )a sem deseJO de 
loucas av~nturas, pensando como um bomemzinho que era, 
vinha disposto a trabalhar a sério. 

Começava a sentir a aspiração de chegar ainda a ser ri­
co, para um dia cumprir a promessa feita a Esmeraldinb.a, 
de quem tanta vez se recordava saudoso, libertando-a doca· 
tiveuo em que a retinha, por certo- (pensava Roque),- o 
odioso Ti'Malaquias. . 

E, assim scismando, no to~p.badílho do barco, em hnda 
noite de junho, sob um céu constelado, Roque demandava 
agora o litoral português, em direcção do Tejo, cujo farol da 
Barra, tremelunudo, a distância, semelhava um rub1. 

CONTINUA; 

-:::- N O -:::-

PRÓXIMO NÚMERO 



F ÁBULA 

• 
POESIA 

E 

DESENH.OS 
POR 

Olavo d'Eça Leal 

.u. 

UM dia o «Manel» Maria, 
.-mais bronco do que uma porta,-­
quiz \'er se compreendia 
porque diabo seria 
que êle cheirava tão mal 
e a salsa da sua horta 
e as rosas do seu quintal 
cheiravam muito melhor! 

M AS depois de meditar, 
teimosamente, casmurro 
até mais não poder ser, 
te\)e medo de morrer, 
pois sabia que a pensar 
já tinha morrido um burro. 

N ISTO, entreta~to, começa 
a chover de tal maneira, 
que êle viu logo ser essa 
a razão por que a roseira 
não cheirava nada mat. 

ERA água que faltava 
aos pés do «Manel» Maria, 
E ali mesmo no quintal 
os compridos pés lavava 
com a chu\'a que caía. 

FIM 



PALAVRAS CRUZADAS 
HORISONT AIS 

l-artigo, mesa oblonga, cónsoante. 
2-consoante, nome femúúno, trabalho. 
3 -ignorante, suspender. 
4-artigo, intuito, vogal. 
5-'Vogal, bagatela, curso de água. 
6-mula, consoante, consoante. 
7-artigo, tempero, banca. 

VERTICAIS 

1- capa, nome de mulher. 
2--consoante, vogal. 
3-~nto no plural. 
4-divisão de tempo, fúria, 
5-nota musícal, duas consoantes, consoante. 
6-consoaJ:I.te, ·dar pios. 
7-Içar, consoante. 
s~ter tonturas de cabeça, vo~tal. • 

7 

9-contracç!lo da prep, _de, com o artigo a, Togai, 
consoante, 

lO-patife. 

PARA Q S MENINO S COLORIREM 
I 
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Era uma 
Por J órge Ramos 

Desenho' de Olavo 

ERA uma \'ez uma rosa 
pequenina e pe'rfumada1 

altiva, esbelta, fônnosa, 
tão delicada e mimosa, 
como a flor mais delicada! 

Um dia o jarrão da China 
onde-a puzeram com graça, 
disse-lhe, irado: - «Menina, 
tens a vida pequenina · 
duma ilusão que esvoaça ••• » 

uComo Vês, sou deslumbrante, 
tenho dragões· de mil côres 
na porcelana elegante! 
És tão insignifkante 
ao lado dêstes fulgôres l 

(<E sendo assim, eu_ nãq sei 
para quê tanta vaidade! 
Ti\ és escrava. Sou rei. 
Tu mortes. Eu viverei ' 
até à eternidade! •• ,I) 

A rosa ficou chorando 
e tanta mágua ~be deu 
o tal jarrão mt' erando. 
que, nessa no' e, sonhando, 
perfumou ... s rriu ... - morreu ... 

I 

Mas de manhã a criada, 
ao segurar n~jarrão, · 
alirou..o, desc idada, 
em mil pedaç s ao chão .•• 

Filll 
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